
Importante discurso do senador Pasqualini
Condena a participação direta aos empregados nos lucros das emprezas

O Senador Alberto Pasquali 
Di «caba de pronunciar um i 
importante discurso que está 
tendo a mais favoravel reper- 
c issão. Analisando com impar-1 
calidade os problemas nacio
nais afirmou que a inflação tem 
sido a causa permanente do 
des-justamento econômico do 
Brasil, favorecendo os ricos 

em detrimento dos menos favo-1 
recidos. Dada a autoridade do 
ilustre parlamentar gaúcho o 
seu pronunciamento é sempre 
ecltado, e neste último, , quan
do se referiu sôbre a impratica
bilidade da participação do 
operário nos lucros da empre
ga tranquilizou as classes con
servadoras que sempre fizeram 
certas objeções ás suas idéias 
julgadas um pouco avançadas 
para a época. O Senador Pas- 
qoalini deverá estar no Rio 
Grande hoje para acompanhar 

c a m  p a n h a  elei-

C O R R E IO  L O G E R N R
Orgão Independente e Noticioso

IRETORES. Edézio N. Caon e José P. Baggio -  GERENTE: Syrth Nicolléli -  REDATOR: Evilasio N. Caon 

LAGES 27 de Outubro de 1951 || Redação e oficinas R. Aristiliano RamoS, 151 | N. 12

toral daquele Estalo em tôrno 
das Prefeituras Municipais.

Rubsns Nazareno Neves
Deverá seguir, no iníoio du 

próxima semaua, para Curitiba 
o Vereador Rubens Nazaieno 
NfVes, aluno da Faculdade de 
Direito, pela qual se diplomaiú 
em dezembro.

Eleições no 
Rio Grande

24 de Outubr
Dia das Nações Unidas

A data de 24 de outobro ês- 
te ar.o assinala o dia em que. 
há seis anos, entiava em vigor 
a Carta das Nações Unidas. 
Nessa data reafirmemos os pro- 
positos da Organização registre
mos suas realizações e Conju
guemos Nossos Esforços para 
a consecução de seus objetivos.

Agora, tal como em 24 de 
outubro de 1945, os objetivos 
das Nações Unidas represeutam 
o maior bem da humanidade 
manter a paz e a segurança, 
se preciso lançando mão de 
ação coletiva eficiente e empre
gando todos os meios, afim de 
resolver pacificamente as diver
gências internacionais, fomen
tar relações amistosas entre as

nações, com base em sua igual
dade e auto determinação, co
operar no progresso econômico, 
social, cultural e humanitário

servir de centro mundial harmo 
niz^dor da a ão das nações vi
sando essas finalidades.

Comissão Municipal 
de Preços

Dentre »s indicações feitas 
pelo sr. Prefeito Municipal foi 
constituída a Comissão Muni
cipal de Preços. Foram desig
nados os srs. Cândido Bampi, 
Leontino Alfredo Ribeiro, Ca
pitão José Pinto Sombra, Pr. 
Clóvis Ribeiro, Syrth Nicolléli 
e Roberto Ferreira que repre
sentam a indústria, o comercio, 
pecuária, agricultura e dos 
consumidores os dois últimos.

A referida Comissão, cujo 
Presidente é o Dr. Osni Regis, 
Prefeito Municipal, ficará com 

‘os encargos de fiscalizar os pre-
• ços de venda de bens e mer-
• cadorias ao povo,
\ As 2 horas de ontem reaniu- 
(se a Comissão, que foi cficial- 
, mente instalada, sob a presidên
cia do sr. Prefeito Municipal, 
e secretariada pelo sr. Felipe 
Simão. Esteve presente o Vice 
Presidente da Comissão Esta
dual sr. J»yme Ramos. 0 sr. 
Leontino À. Ribeiro solicitou 
disp?n«a, sendo indicado para 
substitui lo o sr. Evaristo Duar- 

, te. A L ■ M. P- reuhir-se-á to- 
uas as quintas feiras, as 2 ho
ras.

Caravana do
Deverão ser realizadas a I o 

de novembro as eleições muni
cipais do Rio Grande do Sul 
A campanha eleitoral está cha
mando os líderes dos diversos 
partidos para auxiliar os traba
lhos. Uma caravana trabalhista 
já se encontra naquele tstado 
chefiada pelo sr. Dínarte Dor- 
nelles, bem como o sr. Adornar 
de Barros, Presidente do PSP 
Deverão chegar hoje a P. Ale
gre
o Senador Pasqualini, o Minis
tro Segadas Viana e o Depu
tado Saulo Ramos.

Cel. Vidal 
Ramos

A 24 deste aniversarhu 
o venerando politico cata
rinense Cel. Vida! Ramos, ex. 
Governador do Estado e par
lamentar de várias legisla
turas do passado. O nobre 
aniversariante, residente na 
Capital da República, pelo 
prestigio que ainda desfru
ta no seio do povo a que 
muito serviu, está sendo 
alvo de carinhosas manifes
tações. Correio Lageano 
apresenta os votos de sau
de e felicidades.

Agradecimento
A Caravana do C urso Nor

mal Regional de Tijucas, agra
dece, sensibilizada ao povo la
geano pela maneira gentil, ca
valheiresca e hospitaleira com 
que a acolheu.

Pela Caravana, agradecemos 
a Direção e corpos docente e 
discente da Escola Normal Vi 
dal Ramos, pelas atenções que 
no» dispensaram. Também ex
ternamos o noss» agradecimen
to ás famílias Paulo Michel, 
Luiz Floriani , Anibal Narciso, 
Hélio Rosco de Castro, Ren- 
jamin Jorge e a todos os que 
tão carinhosamente, hospeda
ram nossos alunos em suas ca- 
SâS •

Deixamos também nossos 
agiadeoimentos ao sr. Preftiio 
Municipal, por nos ter atendido 
com tanta atenção.

Pela Caravana.
Osmar Vieira -  Diretor

Criada i  segunda vau desta 
Comarca

A Assembléia Legislativa do 
Estado, acaba de aprovar o pro
jeto de lei da Organização Ju
diciária de Santa C atarina. Den
tre •* inovações astá a criação 
da segunda Vara desta Comar
ca.

F i n a d o s  FutlJro0rsef via'
Amigo mortal. Ao entrares Segunda-feira, os alunos 

no cemitério, no dia de finados,ido Curso de Form ação de
descobre-te em reverência á 
teus mortos queridos. Ajoelha- 
te diante da sepultura humilda 
ou da loU/.a fria, mas eleva 
teu sen/imento, em preces fer
vorosas, aos teus mortos ama
dos. O Senhor dos Universos 
ouvirá a voz de teu coração. 
Respeita, com dignidade e amor, 
os mortos queridos de teus se
melhantes, que lá estarão cul
tuando os seus parentes e ami 
g °s .

Qualquer que se j ' tua con 
dição. tua crençâ religiosa ou- 
filosófica, respeita comp mortal 
que és, a crença e a condição 
dos que te rodeiam. E lembra- 
te que, algum di», também re
pousarás, na terra vi!, e outras 
almas caridosas se ajoelharão 
diante de teu túmulo e rogarão 
ao Criador pela lua felicidade.

EXIBIDO 0  JORNAL SO
BRE LAJES

Foi exibido ôntem, com

Pilotos do Aéro-Clube, pres
tarão exames afim de obter o 
Brevêt. Oficiais técnicos do 
Rio virao-exatnina-los, cons
tando serem exigidas arro
jadas provas de vôos e 
longo metier de perguntas 
do3 seis alunos de Lages.

Os conservadores 
vencem as eleições 

na Inglaterra
0 Partido Conservador do 

Sr. Wilsotn Churchill, está ven
cendo as eleições gerais na In
glaterra. Os trabalhistas que 
haviam vencido logo após o 
término da guerra, confirma
ram-se no poder na* eleições 
de 5o perdeudo terreno. A di- 
ferençu é no entanto mínima, 
não assegurando aos Conserva
dores maioria suficiente para 

■' sentirem-se a vontade no Go- 
vêrno.

Curso Normal 
Regional de 

Tijucas
As formandas do Curso Nor

mal «Artur C. de Livramento» 
dc Tijucas exeursionaram a es
ta cidade, tendo aqui chegado 
na terça-feira. O Corpo docen
te hospedou-se no Hotel Rossi 
tendo as alunas se hospedado 
em casas particulares. O regres 
so da caravana estava marcado 
para hoje. Emsua permanência 
entre nós. visitaram o instituto 
de Educação, Ginásio, Colégio 
Sta. Rosa, Fitotécnic*, Ae oporto 
Prefeitura, Posto, Forum, Ma
ternidade, Radio Clube, Cine
mas, e extenderam a excursão 
a fazenda do sr. Edmundo Ar
ruda.

O Instituto de Educação ofe 
receu aos caravaueiros uma ho
menagem na qual constou de 
um show.

A viagem foi patrocinada pe
lo Govérno do Estado, sendo 
dirigente da mesma o nosso 
amigo Osmar Vieira, Diretor 
daquele estabelecimento, o qual 
é <n u i t o estimado aqui 

onde concluiu o seu curso em 
nosso Instituto. Correio Lagea- 
nc recebeu a visita da camva 
na, composta dc 29 membros 
a que agradecemos.

grande sucesso, no Cine Ta- 
moio, o primeiro Jornal da 
Lages Filme Ltda.
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M i n h a  C o l u n a
POR SYRTH A. NICOLLE’LI

Nacionalismo ofendido
Aquele cidadão era hóspede habitual do albergue noturno
Todas as noites, depois de percorrer algumas tascas, se 

sentia «iluminado» e não errava o caminho. Apesar de camba
lear como marinheiro em dia de tempestade, acabava acertan
do com o rumo e, mais ou menos a mesma hora, surgia no 
«hotel», dirigindo-se sistematicamente para um leüo dos fundos 
que, para êles, ja fszia parte dos moveis e utensílios.

IJma noite, porem aquele «Psponja» não apareceu como 
de costnme á hora regulamentar. Os minutos foram ae passan
do e a todos os momentos chegavam novos inqu 1 nos que 
iam sendo encaminhados para os lugares vagos.

Chegou um certo momento em que já não havia mais lei
tos disponíveis. Estavam todos ocupados Foi justamenle nessa 
ocasião qne apareceu o nosso herói, mais «carregado» do que 
nunca. Estava explioada a causa da demora. . .

Zig-zaguendo, encaminhava-se para o fundo do albergue, 
quando um dos funcionário o interrompeu dizendo:

— O sen leito está tomado. . .
— Como tomado?
— Sim você demorou muito, nós pensavamos que não vi

nha mais e colocamos lá um «extrangeiro» .
O bêbedo, então, sacudindo a cabeça num gesto de pro

funda desilusão, murmurou:
— Isto é um país perdido, sem noção de verdadeiro na

cionalismo Onde é que se viu um «extrangeiro» ter mais direi
to que o pessoal da casa?

Reclamaçõos 
contra a Tele 

fônica
Inúmeras são *s reclamações 

contra os máus serviços presta
dos pela Cia. Teleíô.iica Cata
rinense, nesta cidade. Antee tem
pos a justificativa da falta de 
material era plenamente razoa- 
vel, mas hoje em dia, nâo en 
contra a popuação razões plas- 
siveis para ser tâo mal atendi
da. Os telefones automáticos 
não estão correspondendo e pa
recem serem piores que os ab- 
soletos aparelhos manuais.

Escapam a esta nota os moti
vos da falta de um serviço re
gular já nâo dizemos bom , das 
comunicações telefonias o que 
ressaltamos é o fato de estarem 
se avolumando as reclamações, 
principalmente do comércio que 
é enormemente prfjudicado O 
descontentamento já está atin-J 
gindo as repartições públicas e 
mesmo *s auteridades. Deixamos 
aqui o nosso apêlo á Cia. Te
lefônica, para que, ampliando e 
desenvolvendo os seus serviços, 
possa melhor atender a popula-J 
ção desta cidade.

Pantão Policiai

JoSo Alves de Moreira e 

Olivia Alves Moreira

Participam aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato de 
casamento ae sua filha EDITH 
com.O sr. Batista Luzardo Muniz.

Vva. Catarina Paes Mu
niz

Tem o prazer de patticipar aos 
parentes e pessôas de suas rela
ções o contrato de casamento de 
seu filho BATISTA com a srta 
Edith Alves Moreira.

LUZVRDD E EDITH 
Confirmam

Quadrilha de gatunos
Conforme hsviarnoS noticia

do, uma quadrilha de menores 
estava agindo na cidade. Até 
o momento já se encontram 
presos nada menos de 11 eom- 
pomntes dessa sociedade, oito 
«áo menores dois marmanjos 
Sebastião Alves e Eabnc'0 Ma
chado dos Santos, e ma.s uma 
mulher, sendo êstes os recepta
dores e dirigentes da quadri
lha. Dentre o estoque apreen
dido pela policia, destacamos 
joias pertencentes ao coletor 
Estadual, kodac e oculos do 
Gerente do Banco do Brasil, 
um sobretudo do ,dr. Promotor 
Público, grande quantidade de 
objetos de Longino Lenknoul, 
mais uma dúzia de Jcanetas 
tinteiros, facas diversas, relogios 
carteiras de crocodilos, pelegos 
e inúmeros outros. Como eram 
menores furtavam objetos dos 
automóveis estacionados na ci
dade, quando tornarem-se ho
mens roubarão automóveis. . •

Desastres

Interessantes Revelações Estatísticas sôbre 
a Renda Mundial

NOVA YORQUE — Segundo informa umi publicação da 
ONU sôbrt a renda mundial, cabe à América do Norte, embo
ra com uma população qi e perfaz wperticârca de 10°/o dos habi
tantes do mundo, 43°/0 da renda universal. De outro lado, a 
renda da Asia. cuja população representa mais que metade da 
população do globJ, chega a, apenas, uma décima parte da 
randa mundial.

A Asia, a África e ? América do Sul, juntas, representam 
650/0 da população do glbbo, ao passo que sua renda é pouco 
mais de 15 °/0 da renda universal: a renda dos continentes res
tantes chega a 85 °/j da renda mundial correspondendo a uma 
população que representa 35°/0 da população do mundo-

Col. do Rotary C. Lages

0  alho e a cebola
O dr. H»lt, médico alemão, residente em Berlim, depois 

de uma observação de vinte anos, chegou ás conclusões abaixo 
sôbre o slbo:
la. — O alho d:minue a tensão arterial e evita dessa maneira 

a congestão cerebral.
2a. — F. z desaparecer as palpitações e as fadigas cardíacas 
3a. — ativa o funcionamento do fígado.
4a. =  cura as varizes.
5a. — exerce uma influência benéfica sôbre o apartlho digestivo 
6a. =  faz diminuir o ácido úrico.
7a- =  é um magnífico específico para nevralgias, dores de cabe

ça, radaucolias. e histerismo e insônia.
8a. — ataca as solitárias.
9a. — diminui a predisposição para a hidropisia e para engor

dar.
10a. — melhora as afecções dos rins.
Ua. =  é indicado em alguns casos de eczemas,
12a. — alivia as du betes e a asma em gerul.

A cebô'a exerce mais ou menus as mesmas funções cur,-- 
tivas do alho, cm algms males. Por isso deve ser utilizada com 
muita fiequ.êiic.a, pois suas propriedades são também mui 
to preciosas

Srta. Mana José Furtado 
Fomos

De Porto Alegre onde es
teve em gôso de férias re
gressou a srta. Maria José 
Furtado Ramos,' Escreven
te Jutumentado do Cartd 
rio do Reg stro Civil da Co 
marca

t Luiz Studzisnski
A 30 dê ste aniverearia o 

sr. Luiz tttudzinsaki, desta
cado desportista du S.C. 
Internacional e proprietá- 
r o da firma Indústria rde 
Madeiras Copacabana Ltda.

Dr Ivo Euilhcn P de Melo
f elo avia'i da carreira, 

seguiu, terça feira, para a 
Capital do Estado, dr. ivo 
Guilhon P. de Melo, Juiz de 
Direito da Comarca.

Na esquina R Cél. Carcova 
com a Praça João Costa, coli
diu un» caminhão de carga com 
o ônibus de Urupema. Houve 
apenas prejuízos matérias.

Também na euqulna R. qÜÍd 
ze cem Correia Pinto, uma Cl. 
minhonete atropelou um oic|is. 
ta, causando-lhe ferimentos 
leveJ.

Preso o matador de Policarpo
Em 3 de setembro do corren- 

te, apareceu assassinado 0 ci. 
dadão Sebastião Policarpo, prd. 
ximo ao Morro Grande. Um 
dos criminosos, Jdesaparecido 
foi agora prêso pelajpolicitt na
quele mesmo arrabalde. Riigm 
a bala .8 a faca juntamtnte 
cont outros indivíduos.

Desoidem no Marabá
Um grupo de motoristas que 

transportava caminhões qe 
São Paulo para P. Alegre, pro
vocou grosso eururú no D*n. 
cing Marabá £ram 15 e esta
va m armados. A policia com
parecendo eo local, acalmou 
os ânimos, reustaurando a or
dem.

V E N D E ' S E
1 casa e terreno á rua João 

de Castro - Tratar com tirthur 
Wetzel ou nesta redaçã).

Delinquência de 
menores

Faleceu, dia 23, nesta ci- 
Idade. o.sr. Balbino «Subtil de 
Oliveira; com a avançada 
idade de <0. anos /Vossos Pê- 

jsames.

O velho e quasi insolúvel 
prublema de menores, e tá se 
agravando em Lages. Dentre 
suas inúmeras facetas - morali- 
sacão, educação etc- - quere
mos nos referir a delinquência, 
Verdadeiras quadrilhas já se 
tem formado, haji vista uma 
composta de seis meninos que 
es’ão leoolhidos a Cadeia Públi
ca. Estes, formamando ura ban
do, eram dirigidos por um che
fe, homem de certu idade, e 
mesmo pai de um dos peque
nos ladiões. Certa gente es
tranha como possam cs meno
res permanecer presos, DUm3 
cadeia, onde inúmeros 6ã0 os 
maiores, todos com trágicas 
passagens pela policia. Lá os 
menores, aprenderam novos ar
dis, novos golpes, novas ex
periências, para ampliarem e 
desenvolverem soas perigosas 
tendências. Mas, é de se pon
derar, que temos no Brasil 
«ma legislação para menores 
das ma.s sadias e adiantadas!
f  s°,n iní nÇâ° , da ,ei PUni-lo. e s,m readapta-lo, á sociedade
O que não temos são moios sufi- 
cientes-a essa educ.ção d0«
dehnn,,entes de Calças curtas. 
D-pois <.e um processo ÍUmil.

e m  r d o r m a t ó r i o s ,  e a t i b e l e c ? *
em*1 T°S 6fl'eCÍal‘-dos A, òi

'nhum ieS, n3° i l
ito é 7  S £sUlbel“cimentoS e 
18,0 e> talvez- o fator principal

da delinquência de menores
nesta cidade. O reformatório do 
Estado, sempre superlotado,
distante, torna-se quasi impra
ticável para os menores d*»qui. 
Para aquele são recolhidos os 
menores que cometeram cri 
mes mais graves. Os pequena 
ladrões, mormente quando che
fiados por ura indivíduo ladino, 
e perigoso, como o que se ea- 
contra prêso, não tem tanta cul
pa como parece, e o seu r̂ eB- 
tor, que até amas fornecia a«5 
pup los do crime» é o maior 
responsável.

Para os meninos algum tem
po no reformatório seria sufi
ciente. Mas, enquanto não se 
construir um estabelecimento
especializado aqui em Lag-,f> 
para atender toda a região do 
Plauaho, as medias l?g*is, sá° 
ua prática inoporantes e 05 
pequenos que terão que perm> 
neeer na cadeia Pública, Por 
ser preferivel lá, do que soH°s 
dando azas a .-uas terdêsc188 
e vícios, e a falt* de ori°nta'  
ção, que seus pais responsá
veis. educadores etc., não lht5 
puderam ministrar. Eoqtiajú0 
nâo sair o nosso reformatei1’ 
teremos que nos confonu<*f 
com a situação existente. 
oas altas esferas adrninistr^1 
vas do Estado já se cogita dí 
súa construção era Lages, «uj1 
realidade, constitu rã um pi'aS’ 
decisivo para a reabilitação dJ< 
menores d 1 nqoentes.
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Aniversários
Di» 27

à Sr' AIba Strugo, rilha 
do ír. Salvador Strugo funcio
nário i Delegacia de Policia.

Dia 1' de Novembro 
A'dé, fdha do sr. D«riu Antu
nes

Dia 2
St i> ura, dd. esposn do sr. 
R»ol s Fernandes.

Teresa |C assia, filha do *r. 
Arnoldo Rosa.

leda Vieira
Aniveraariou o srta le 

da Aníunes Vieira, filha do 
sr. Anastacio Araújo Piei- 
ra. E’ uma das rainhas da 

nossa sociedade tendo sido 

muito cumprimentada pela 
passagem do seu natalicio.

I Bienal de 
São Paulo

Aconteoimento de relêvc 
'no ambiente artístico brasi
leiro foi a abertura da I Ex
posição Bieual Internacional 
de Arte em Sao Paulo. , 

O festival que se deve ao 
entusiasmo de Francisco Ma- 
tarazzo Sobrinho, reune se
ções de pintura, escultura, 
gravura, arquitetura, etc.- 
num total de várias cente, 
nas do obras provenientes de 
17 paizes Mais de cem ar 
tistas braslieiros enviaram 
trabalhos.

E u . . .
por C.M.

Preciso retratar êste sentimento inquieto, as vezes inquie
to, as vezes angústia, ás vezes amor, receio, essa vontade de 
escrevei, escrever à alguém, 0 que se passa em minha alma re- 
volta. . .

E o medo de que não voltes, o temor de ter eu, queren
do aumentar ma's, muito mais o nosso amor, o teuha extermi
nado para sempre. Mas se fôsse, se é um amor como eu sei 
lentir, voltarás, ou terias voltado talvez.

Quem ssbe, todo aquele ardor, sonho, paixão tivessem bro
tado solitário em meu coração, e eu com imaginação colorida 
o desejo de ser amado, de amor, de sentir e ouvir coisas be 
las deliciosas, quem sabe meus ouvidos tão anciósos por pala
vras meigas, c i l 'd ’s, carinhosas, ouvissem essas cousas encan
tadoras e meus olhos tão cansados da paisagem banal, vissem 
em tuas pupilas a miregem de um panorama belíssimo, vissem 
neles o reflexo dos meus olhos., olhos e do meu sentir tão bo
nito, . ,

Sim provavelmente, embora rae custe acreditar tudo foi 
efêmero como a beleza instantânea das nuvens^ existiu num 
mundo irreal num mundo que só por mim é compreendido e 
vivido. , ,

Esperemos o futuro, olhemos o céu, investiguemos as 
nuvens passageiras, foram coloridas, se ainda permanecem no 
espaço azulado ou se sôbre nós houve um céu brusco, negro, 
dêsses céus que prenunciam tempestades enormes.

Curitiba, setembro de 51

Notas forenses

■Anúncios econô
micos

MÉDICOS

Dr HapU no Costa Jr.
Especialista em olhos, ouvi

dos, nariz t  garganta
Consultório Rua Ce], Cordova 

Lages - Sta. Catarina

Dr> Aristóteles Saeiro Waltrick
Crínica geral

Cons. - Edifício Construtora - 
Io andar - Rua 15 de Novem

bro • Lages • Sta. Catarina

TERRENOS

Cartório do 
Crime I processos em que são denun

ciados Aquiles Cae tano Macha
do Filho, autor de ferimentos 
graves era Odilon Sebastião 

1 Chaves fBilote) e para pronun- 
Foi proferida pelo Dr. Ji iz ciado o processo em que é réu 
Direito da Comarca, senteu- Manoel Santos Pereira Macba- 
absolvendo João Pinto de do, por crime de morte 

ma Primo, denunciado por 
“sacato a autoridade.
No processo em que são de- 
inciados Odon Cordova e 
ato Lisbo? foi decretada a 
ilidade «ab initio».
Foi concedido «Habeas-Cor- 

Js» preventivo a d. Leonilda 
lveira de Souza, ameaçada de 
’isão. Houve recurso «ex-oíi j 
o» para o tribunal de Justiçu'
O dr. Promotor Público ofe- 
ceu denuncias contra Sebas- 
io Maluche, como autor de 
lf»ie de estrupo, contra Ag<“- 
or Ribeiro Alves autor da 
'orte da seu irmão José Ri* 
firo Alves ocorrido há poucoa 
iaa nesta cidade e contra Ju-

Cartório de 
Oxfãos

Foram julg?dos os seguintes 
arrolameutos: 1) P°r 
to de José Maria Subtil de 
Aguiar 3) Por falecimento «e 
Sebcstiao Baltazar de de Ulr 
veira e Madalena Maria dos 
Santos.

Cartório do 
Civel

c id .d*  e cODtfi >«- N * f . u w T o p *  I S

p" “ ° l , lb u 'Subiram para julgamento o# n«l de jasupa

Vende-se ama ótima chácara, 
situada nas proximidades do 
Campo de Aviação, esquina 
com a estrada Federal, c/ 18 x 
lG8m, casa, agua, arvoredo, etc. 
Prêço de ocasião. Tratar com 
Aldo Araújo.

Vende-se 2 lotes frente 2o 
Batalhão Rodoviário. A’rea 1.200 
m2. Tratar nesta redação.

Porcos
A firma Ernesto Guidalü & 

Filhos compra qualquer quanti
dade de porcos para córte.

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a C a r í o c a
PAcs, Biscoitos. Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

Enfeites para Dôces

Varejes e fabricas: Rua Corrêia Pinto, esqui
na ^aetano Costa - Posto de Vendas: Rua 

Mal. Deodoro 45

A Radiolar de Lages
de

l .  L IS B O A  & C IA .
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO

EM GERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das famo
sas geladeiras «STEIOLEDER». rádios, etc.

Orande estoque de contadores monofásicos e trifásieo», luz 
fluorescente, artigos para presentes,

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq. R. Hercilio Lu*
— Sta. Catarina —

Casa Safira
Calçados. Chapéus e Confecções

LAPRO JOSÉ RIBEIRO 

(Proprietário)

LAGES Santa Cutarina

Praça João Costa

Comércio de Representações G. Secas S /A
Matriz * Rua Cel- Cordova S-N

Concessionários da INTERNATIONAL FTARVESTER MAQUINAS, S.A. fabr,cantes dos afa
mados carros INTERNATIONAL, Tratores, Motores, Geradores de energia elétrica e outras

máquinas de indústrias e lavoura

Concessionários dos Automóveis Citroen
Ofic na mecânica a cargo de profissionais competentes e especializados. Posto de Serviço. - 
Seceto de pé : n  e Aj?,»ó-i0s — C li.p ís ç ã o  — °intura — Salda elétrica e a oxigênio 
Distribuidores dos produtos BRASIUT, telhas para coberta, canos para exgô/o,

caixa dágua, etc.

Filial — Rua Correia Pinto, 113 LAGES — Santa Catarina
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Edital de 
Citação

O Doutoi lvo Guilhon Perei
ra He Mello Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Esta
do de Santa Catarina, na 
forma da lei etc.

Faz saber aos que o pre
sente edital de citrçâo, com o

NN. termos protestando provar Furlan, casada com Pedro Fm 
o alegado mediante prova tes- lan, residentes em lugar incerto 
temunha], judicial, documental, e não sabido. Em vista do que 
exames, vistorias e depoimen cita e chama os referidos her- 
tos pessoais, sn necessafio, e deiros, pura comparecer ou fa
dando a causa para efeitos da zer-se representar no prazo de 
taxa judiciarij o valor de dois sessenta dias (60), u contar d*i 
mil e cem cruzeiros. P. e E, data da primeira publicação noj 
deferimento, (Sobre cs Selos Diário Oficial do Estado, afim 
legais de petição) Lajes. 30dr»de falarem nos lermos do pro 
agosto de 1951. pp, João Oual- cesso do inventário e partilha 
be:to da Silva Netto» - Des- até finam sob pena de revelia 
pncho « A. Justifique-se, em E, para que chegue ao conhici- 
dia terminado, ciente o Dr. mento de todos que interessar

prazo de trinta dias virem ou .p rnmotor ],ajes, 30-8-51 ( ij  possa e para qu? ninguém alegue 
dele conhecimento tiverem, ou • Jvo Guilhon Pereira de Mello». '
interessar possa, que por paite 
de Luiza Maria da Silva, bra
sileira, viuva, domestica, resi
dente no distrito de Cerro Ne
gro, nesta comarca, me foi di
rigida a seguinte Petição: «Ex- 
mo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
Luiza Maria da Silva, brasilei
ra, viuva, domestica, residente 
nesta cornarcn, me foi dirigida 
a, digo, residente nesta comar
ca, por seu procurador o ad
vogado infra firmado, vem a

Realizada a justificação, foi pe 
lo MM, Juiz, profetido o se- 
guiute Despacho » Vistos, etc, 
Julgo procedente, para que 
produza os seus jurídicos e le
gais efeitos, a justificação de

ignoranci» se passou o presente 
edital em quatro vias, uma pa
ra ser publicada no Diário Ofi
cial do Estado, outra p»ra ser 
publicada no Jornal local, ou
tra para ser afixada em lugar 
público de costume ficando co-

OFICINA SANTA CATARINA
DE

Miranda & caonLtda,
Rua Marechal Deodoro, N. 4SJ I.AH-.» — Stl. Catai»

Pintura ■ Chapeaçâo 
Mecânica ——

fls. a fls., promovida por L u -■ pia nos referidos‘autos. Dado e 
sia Maria da Silva, por força, passado nesta cidede de Lajes, 
da qual a requerente demons- aos quatro dias do mes de ou
tra estar na posse da gleba de.tubro de mil novecentos e cio- 
terras de 36l.00m2, no lugarjcoenta e uni (4/10/1951/ Eu, 
denominado «Serro Negro» ou( Darcy Ribeiro, Escrivão de Or- 
«Vieiras» distrito de Cerrot fãos o datilografei, subscrevo e

presença de V. Excia., expor e I ^  há mais de trinta anos, assino 
afinal requerer o que segue: L>|c o & aS collfrontações constan_’
Há mais de trinta anos, pos-lt„ da jnicial> "Cltem.se por 
sue a suplicante como seu um mandado os c0nfrontantes a p-r
Ler«o,°onnm9a SUperf: C,a'ieditais, com o prazo de trintade 861.000m2, ma.s ou menos (30) di QS intereS83dos au.
na lugar denominado «Cerro, 8(.n' eS e deSconhecidos. Expe- 
N-gro» ou «Vieira»., d.stnto precatór,a para a cito âo
de Cerro Negro, desta comarca I J  da y  ulente
no qual mantem benfeitorias e 
cultiva lavouras: 2) A posse 
da suplicante tem siJo mansa 
e pacifica, nunca sofrendo in
terrupção, ou oposição de 
quem quer que seja> e sem 
pre foi tida de boa fé, aliás 
presumivel, pelo carater trinte
nário da mesma. 3) O imóvel 
em questão, parte da antiga 
f.zenda dos Vieiras, já medida 
e dividida, tem as seguintes 
confron ações com terras de 
Izalino da Silva Lecio, de Ma
rio J.isé Pereira, de Horiencio 
Carlos do Nascimento e de 
Djalma Carlos do Nascimento. 
4) Embora possuindo o imóvel 
mansa e pacificamente, por 
mais de 30 anos, com «animusl 
sibi nabendi» não tem a supli
cante qualquer titulo com o 
qual prove a todo o tempo a 
rui qualidade de proprietário

Dr, promotor público. Custas 
pel? requerente. P.E.l. - (a) lvo 
Guilhon Pereira de Mello, Juiz 
de Direito». E, como a supli
cante tenha pedido a citação, 
por tedital dos interessados au
sentes e desconhecidos, para 
todos os termos da açáo até 
final, sob pena de revelia, 
mandei passar este. - Para os 
devidos fins de direito, passou- 
se o presente edital, que será 
afixado no lugar público de 
cotume, publicado na impren
sa oficial e na imprensa Iscai, 
ficando ainda uma cópia junta 
aos autos da ação. Dado e pas
sado nesta cidade de Laj;?, 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e neve dias do mês de 
setembro do ano de mil nove
centos e emeoenta e um (29 - 
9 1951). - Eu, Waldeck A. S?in- 

, paio, Escrivão do Civel, e da-
e

afinal

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
físevivão Civel

b) O artigo 550 do Código de!T, ’ , 1 ,  ■ , ’ •
Processo Civil faculta u legHi-! llografei< «?"'*'• J ^ s c r e v  
mação da posse, um'vez Preen - , 'ambtm asS,n0- '  SeloS 
chidos os seguintes requisitos 
a) possuir alguém um imov<*l 
coam seu: b  ̂ por mais de 30 
anos. sem interrupção ou opo 
sição. c) mansa e pacifica
mente, t>) Preenchendo a su
plicante todos os requisitos da 
lei, vem por isso requerer a V 
Excia., a designação de dia, 
hora e local para a justificação 
preliminar a que se refera o 
artigo 455 do Código de Pro
cesso Civil, para a qual deverão 
ser inquiridas as testemunhas 
constantes do rol abaixo, re 
querendo também que sejam 
citados pessoalmente [os con 
dominos Izalino da Silva Lecio 
Mario José Pereira, Hortenco 
Carlos do Nascimento, assim 
como o Dr. Promotor Público 
da Comaroa, e, por por edital 
com o prazo de 30 dias, todos 
os ÍDterei9ados ausentes e des
conhecidos, para acompanha 
rem a presente ação de uso- 
capiâo, conlestarero-na queren 
do a seguirem a causa até fi 
nsl. sob per.a de, uma vez de
corrido o prazo a que se refe 
re o 8rtigo 455 do Cod: Proc 
Civil ser a ação julgada pro 
cedenle, e em consequência 
expedido m a n d a d o  qur

Edital de Ci
tação

O Doutor [vo Ouilhou Perei
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina t na forma 
da lei, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou dele conheci
mento tiverem que com o pra
zo de sessenta (60) dias, a con
tar da primeira publicação do 
Oiário Oficial do Estado, que 
se estando procedendo neste 
fuizo o inventário dos bens dei
xados por falecimento de Maria! 
Eugenia Tonon foi pelo inven • | 
tarianteldeclarado ausente os her
deiros Celeste Tonon Sgaria, ca-' 
sada com Henrique Sgaria, Flo-

lvo OuilhoD Pereira de Mello 
Juiz de Direita

Darcy Ribeiro 
Escrivão de Órfãos.

Aos Frutieultores
Sacos próprios para preser

var frutas, especialmente pêce- 
gos, contra insetos, consultem

Inteiradas Ltda.
Correia Pinto, 272 —Fone 64

Joalhcria Mondadori
Rua Mal. Deodoro,! 10 Lajes — Santa Catarina

Grunde e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
OA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhorei preços da praçó 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações.
OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL-

Não compre sem consultar os prêeos da
casa

FABRICA DE MOVEIS E E5QUADRIAS
*

* D E

f  (X°
CAIXA P 0 SCAL 126 
TELEG» LEÀ0

10 0 PELIIZZ0H1
Dua Jerónrmo Coelho s/n*

LDGE5-STQ. CPTQQINO

Móveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadria», 
Portas, janelas, etc.

Confrcciona-se: Carrece- 
rias para caminhões, ca
minhonetes e demais ser

viços do rame.

entino Tonou, PetroniU Tonon 
autorize a t r , n » c r i ç ã o  de Souza e Maria Helena Tonon ’

A U T O G E R A L

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto rv 86 — Sta. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em geral

Standard -
Acumuladores

Goodyear■ i • í* ■ "

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Rright Star

Vanguard Ford - Chevrolet
Hu7,:iiH.g Spirton Discos Musicais

Pneus Bicicletas Orion

OFICINA MECAN1CA 
Posto de Serviços 

SHELL

Y
Oceon Columbia - Vicior

TOCA DISCOS
Philco -  Webster

RÁDIOS

COMERCIO REDISTRIBU1DORE3 CONCESSIONÁRIOS

ll? 3 i| | IR ! I
« R  □

FONE AUT. 52 .  90 CAIXA POTAL, 81 TELEOR. .LUNAS.

Usamos a arma invencível da honestidade <m no«sns •
c i t a *  « cocqo, , Z l g o  S-1"1'» '” ' '
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CORREIO LAQEAMO

Novos Distritos
A Câmara Municipal de 

Chapecd, aprovou leis ori-( 
os distrito» de Sauda-' 

des, Cunha-Porã e Coronel 
Freitas. Estas leis merece
ram a aprovação da Assem
bléia Legislativa do Estado.

Locomoveis «W olf» e “Iam "
de 40 HPE até 400 HPE 

Vendem: KURT WEIL & C lv  LTDA.
VoL da 1583 - O. Postal, 745

Telegramms «W,il. . P Alegre . RQS

________________ _________ 5a. página___________

Mario Teixeira Carrilho 
Advogado

*" Qe' 66 Caixa Postal, 91
Rn® 15 de Novembro n. 191 

Edifício João Cruz” Junior —LAJE*

0 Ceiitfi de Saúde
O Centro de Saúde está 

desenvolvendo intensa cam 
panha de higienieaçáo do lei
te .  Todos os vendedores, 
proprietários, manipuladores 
etc. estão sendo intimados 
a comparecer ao Centro, on
de devem prestar esclareci
mentos, receber instruções, 
fazer exames sanitários e do
cumentarem-se.

Declaração
/
t

Os abaixos assinados afim 
de evitar comentários em 
torno de seus nomes, vêm 
por êste meio declarar quej 
realizaram suas transações, 
iãto é, a compra e venda 
do bar restaurante Progres
so, em perfeita harmonia<F 
e acòrdo declarando se am
bas as partes pagas é* sa
tisfeitas e assinamos de 
proprio punho.

Lajes, 20 de Outubro de 1951

Jacob Bampi
Àlvina Hemkmaier Schls. 

hting
Vicente Casemiro de Souza

Tome café
Carioca
Expediente

Correio Lajeano
Orgão Independente e Noti

cioso
Diretores — Dr Edézio Nery 

Caon
José Paacho&l Bag-

gio
Gerente — Syrtti de Aauino Ni- 

'joll«H
Redator-chefe — Evita6Ío Nery 

Caon
Redaçio e oficinas: Rua Aristi- 
lisno Ramos, 151
Assinatura Anual Cr$ 60,0"
Numero avulso: GrJ. 1.00

Os artigos qu» forem assinados 
»Ao de responsabilidade de seu» 
signatários,Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestão deverá *er encaminha- 

I <1* ao 0'erente ou Kedator-chele,

Di.p.mo. d. roga» P«w r»T»»d.d.r».
, m oljumo. locolidoda. d» int.fiat

Com 8 velocidades para a frente e tração nas 
4 rodas êste carro é o único que trafega nos 

mais acidentados terrenos.

Abastecimento completo de Peças Legítimas. 
Mecânicos especia lizados para serviçpg de 

assistência técnica.
" " y y  •

«IO GHANQC . . . . . .  RUft BACELAJj. 3 0 4

IM W IT W B O R A A M H K A H A X A
NUA 04
OfIClHA ROVER ,  RUA 24 DE OUTUBRO. *4,

Iv

X

VENDAS A VISTA E A PRAZO COM 201. DE ENTR4UA E O RESTANTE EM 12 PRESTAÇòKS

Distribuidores exclusivos para Lages, S. Joaquim, 
Curitibanos, C. Novos e Bom Retiro
AGÊNCIA AUTO GERAL LTDA.

* RPA Et, O -iiOVA i ED ARMANDO RAMOS -  LAOES
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Ga. p ág in a

O filme documentário

C o i s a s  do M i c r o -
Lageano

Numa citação de Malvin 
Wa!d eocontrei uma definição 
de filme documentário, qoe o 
autor considera como sendo 
aquele que trata de assuntos 
sociais, científicos, econômicos 
ou de significado histórico, 
quer seja fotografado direta- 
mente ou reconstruído, com 
rmis ênfase sôbre o fato em si, 
qne sôbre pura diversão. Essa 
espécie de filmes, contudo, só 
nos últimos tempos tem tido 
um desenvolvimento racional e 
porisso a n la cferece margem 
para estudos.

Acredita-se que esse gênero 
tenha nascido com o própiio 
cinema (A antologia de Caval
canti «Film and Reality» mostra- 
nos diversos exemplos). Desen
volvendo-se continuamente, o 
filme em questão, alcançou va
lores excepcionais com a obra 
de Robert J. Flaherty, recen
temente falecido- O caso de 
Flaberty, o de Joris IvenS e 
alguns ontros, foram contudo 
casos isolados. O cinema do
cumentário, como escola, com 
téoricos e equipes, surgiu na 
Inglaterra a partir de 1 q28 
dando oportunidade a que 
aparecessem centenas de téc
nicos experimentados e capazes 
que se espalharam por todo o 
mundo. Da obra de John Grier- 
son e seus seguidores é que 
nasceu o documentário plena
mente realizado com total valo
rização dos elementos cine- 
m a ticos.

Apesar do desenvolvimento 
tido nos últimos tempos o fil
me documento ainda não ama
dureceu completamente. Com 
relação a ele ainda há ques
tões controvertidas: o critério

de classificação, por exemplo 
Um dos rumos que tem servi- 
lo para quef vá'ios cineastas 
nos impinjam falsas realizações 
é o chamado cinema semi-do- 
cumentário. Nele se tem um 
fato real em que se inocnla 
uma linha de f.cção que muituS 
vezes destroi o fato em si 
Aceita-Se, é claro, a recriação 
da realidade, ou seja, a inter
pretação de um dado fato ou 
costume: isto faz parte perso
nalidade di artista.

Não obstante ser dispensável 
uma pUnific.ição prévia rigo
rosa, o estudo pormeuorizado 
e a escolha dos elementos fun
cionais é fundamental: corre-se 
o risco do abstracionismo, ou, 
quando raeoos, do trato super 
ficial do tema. A musica, os 
sons, a fotogiafia, a montagem 
o ritmo e a própria narração 
fRaf iele Oervasio. num artigo, 
chega a falar em «orquestração 
para o Speak-r» ) têm o seu 
valor integrativo e merecem 
«er tratados com a máxima 
acuidade. Insisti a respeito de 
de todos esses característicos, 
pois, o amador -  pelo simples 
fato de possuir uma cine-câma- 
ra - é tentado a fazer docu
mentários que na maioria das 
vezes n&o passam de cartões 
postais animados sem conteúdo 
humano ou estetico.

O temário é riquissimo e se
dutor. «Propaganda, sentido na
cional, real smo, avançada 
soeial, estes são os postulados 
essenciais do documentário que 
respondem as normas do tem
po», escrevia com muita razão 
Angel Zúfiiga.

NtREÜ OOSS

A PUFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE 8CRD0 E 0  CONFÓRTO OUE V. S. 

DESFRUTARÁ DURANTE UMA VIAGEM PELA ' P I O N E I R A *  

IH E  PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 

I DESEMBARQUE.

joã?)t 1< . ,

y p  ’ y jf
béroiçoáCtebeâd

Agência nesta cidade 
loa l í  de Hntm íra i* 37 -  Fone - 41 C. P. 182

O Jofre chegou do Rio 
Ainda não tive oportunidade de 
falar com ele . • . Porem l° g n 
saberemos as novidade que o 
levaram para lá, bem como a 
fuudação da falada Associação 
Catarinense Rádio-Rmissora . .  - 

A programação de outubro

era o humorista do Jornal Fi. 
lado, pois tem «e ouvido unas 
risadinhas no mesmo, que fran- 
camenle, deixam o ouvinte, 
sem saber do qne se trata . .

Se apresentou durante algu. 
mas noites na Rádio Cluoe, 
um gaiteiro nortista de nome

vrm aí , - Pelo que ouço Gddo . . .  O Rapaz sem pre
dizer, iria começar lá pelo dia tençao . . - é um bom gaitei. 
2r> , Aguardemos, para vêr rmho Acompanhou no violão o
os '«ãstros°» da Rádio Clube, jovem artista da Rádio: Diruu
que apesar de amadores, pouco 
ficam devendo a muita gente 
boa.

Na sonotécnica de som: Cé
sar Wagehunfur . . . Mas que 
é isto seu da Silva flamos . . . sim: Costeleta no Duro. R qu’é

Pinto. E no programa quase
que o locutor João Leão, sol
tou esta Sempre aeompauliado 
ao Dirceu, For Violáo Pinto. 
Na imprensa, hoje em dia é as.

Sonotécnica já é de som 
O Nelson . . . Por favor . . 

Uma badalada, significa 13 ho 
ms . . . Nunca 14 . . .

Numa rodinha do Café Cru

. lc ’achô.?

Mas, leitores, até domingo 
proximo- que então daremos 
mais algumas notas da RádioNuma rouinna ao uate cru-.mais uiguiu^s uuia> ua navio 

zeiro, alguém perguntou quem | Clube . . . Isto, sem ela siber:

lodofo Mayer em Lages
Está anunciada para breve 

uma , temporada de Rodolfo 
Mayer, o laureado artista do 
teatro brasileiro, nesta cidade 
Procedente de Porto Alegre, 
oude colheu ob maiores suces
sos na a r t e  d e v e r á  
regressar a S. Paulo e Rio, e 
de passagem por Lages exibir- 
se-á num des teatros da cida
de com a famosa peça de Pe

dro Bloch «AS MãOS DE EU 
RID1CE».

0 Comprador de Fazendas
Será exibido, em breve, 

magnífico filme nacional «0 
Comprador de Fazendas», ba
seado num couto de Monteira 
Lobato. Os fans de Procópio 
Ferreira e Henriete Morineau, 
terão oportunidade de rever 
estes idolos do teatro brasileiro.

LIMA AMftRAL & CIA LOTA
REPRESENTAÇÕES E CONTA PKOPR1A 

Vendedores das couhecidissimas máquinas de costura 
«ALFA», e afamados rádios a bateria e luz. 

Máquinas de escrever, etc.
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Faça U m a  visita á nossa e^Josiçio e verifiqoe 
nossos preços

— LaGES - Rua Marechal Deodoro, 304 - LAGES

lernal sôbre Leges I
I
\

Com a exibição d<T Jor-^ 
nal sobre Lages, o cinema 
de Santa Catarina dá um 
pusso decisivo para concre- 
tisação da promissora in

dustria, por representar 
|uma feliz tentativa onde é 
! de ressaltar o entusiasmo 
e o desprendimento de 
idealistas aqui «radicados. 
A Lages Filme promete 
iniciar, em breve, a roda
gem de um filme de longa 
metragem o qual será 
téonica e artisticamente 
executado nesta cidade. Nos 
estúdios de Lages Filme 
trabalha-se ativaments na 
disposição e estudos sobre 
a nova película.

Indo a Porte Alegre VS. deve se hospedar ao 
"Lagache Hotel Moderno"

SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rigorosamente familiar - O mais conceitua 
do c tradicioLsl hotel de Pôrte Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS CENTRAI
Higiene — Conforto e Cosinha de 1a Ordem 

telefone, Agua corrente eiLuz diréta em todos os quarto
Diaria por peSsôa Cr$. 6o .00 e Cr$ 65,00

Rua Bragança, n* 90 -  Fones: 5267 e 8724. Quase es 
quinada rua da Praia -  Enderêço Telegráfico • «Lagacb<

Hotel»
Sob a Mesma Direção

Hotel São Jorge
Aposentos com refeições. Diária por psssôa Cr$. 45,0C

AV. OTÁVIO ROCHA, 148 - Fone: 6918- Próxi- 
_____  m° ás Lojas Renner

Assine o Correio Lagcano^

Bar e Restaurante Coral
o^sTu^ontn *f* ur .?st8beIecim' nto a serviço do povo Faç 

guarins ao bom na l^0 Dj m aj ’b'ente aprazível e familiar. 1 
e aocul. ^ a *r de todos. Ambiente preferido, aelet»

Dentre de poucqs dius inauguração do 
DQRMHORIO «LÍDER»
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------ CORREIO LAQBANO

Lajes terá o maior campo de esportes do Estado
Afirma o sr. Afonso Simão, Secreta rio da Prefeitura Municipal

Em julho do corrente ano o, 
Di. Osni Regis, Prefeito mun'-. 
cipal, constituiu a Comissão • 
Pró construção do Estádio Mu-1 
nicipal de Lages, composta dos* 
irs. Dr, Cleonís Velho Çarna -, 
ro Basto?, Cap Olavo Orannu 
e Felipe Afonso Siraão, comol 
representnDies. respectivameute I 
d* Oga Serrana de Desporto', í 
2’ Btl. Rodoviário e Prefeitursl 
MunicipaL

A nossa reportagem procu
rando saber do andamento e 
dos trabalhos da referida comis- 
tão palestrou com o sr. Felipe 
Afoeno Simão, Presidente da 
mesma e Secretário da Prefei - 
tura, obteve os seguintes infor 
mes:

Os alicerces do muro do Es
tádio já estão 1 concluídos, ten
do s'do mandado construir 
durante a administração do sr. 
Vidal Ramos Junior, que para 
isso rectbeu a doação do Alia
dos F. C. uma verbi superior 
i Cr$ 1.00 000,00. E aind! 
quando comandante o Cel. 
Oton Dutra Fragoso, o 2° Btl 
Rodoviário fez o movimento 
da tarra pará o estádio.

0 papel da torcida
Por Atlios Athayde

Entrevista da semana
POR ATI O 3 ATHAYDE

Alualmendo a Com:ss3s está 
desenvolvendo um granfe es
forço para a realização do em
preendimento, tendo conseguido 
«utorizâção do sr. Prefeite Mu- 
nicipai para arrendar os painéis

É por demais sabido, que em 
todo e qualquer lugar onde se 
pratii a o esporte, principalmen
te o futebol, a torcida desem
penha papel
rs o maior _
t rde esportivas. Também aqui 
em L,ajes, onde, ultimauiente o 
esporte vem se Salientando, no 
q"e diz respeito ao interesse do 
público, já podemos contar com 
um pequeno número de torce
dores que, vez por outra, 'che
gam a superlotar os estádios.

E’ bem verdade que, salvo 
raras exeçõJs, ainda não se póde 
no ar na torcida local, aquele 
entusiasmo peculiar, capaz de 
influir sobremaneira na produ
ção dos cruks em lota. Naín- 
ralmente que estamos passan 
do por uma fa/,e de recupera
ção esportiva, vindos de um 
letárgico sono, vamos pouco a 
a pouco recuperando o presti
gio e o entusiasmo, muitos 
amautes dos esportes, até ago
ra ámda não se dicidiram por 
êste ou aqueje time, estão co-

çlo ao combate, dando-nos a 
clara impressão de que não 
haverá mais falta de apoio en
tusiástico des torcedores, tão 

preponderante p; - necessár o para ura maior sea- 
bnlliant'Smo das sacionalismo durante a disputa 

da uma part da de futebol. A 
nossa torcida atual apezar de 
pequena, vai caminhando re 
vestida de um bom principio 
de educação esportiva, de cili- 
dadi*. Nataralmento que no ca
so, para não fugir da regra ge
ral existem os espíritos de por
co, desprovidos, por intuição, 
do menor conhecmento de ci
vilidade, julgam-se no direito 
de fazer o que bem entendem 
sem ter a minima consideração 
com quem quer que seja. Sáo 
esses indivíduos sem moral, 
que provrrcatn as invasões de

to ao futebol, temos tido opor- 
itundade de assistir algumas

‘ n S n  u í T  q,r  ,1.0 que observando as qualida-cerc^r o futuro estádio para d J djverS0S dabesHd3 ci-
.uuuc.os comercia.s Dessa fo M dade pnra dep0ÍS( emâo> es.

a s á , 6 y.  Q ^fl° collier o que meis emoções foro capital necessário para o fl- de * Mesmo- assim,

■ÕBSfS? ■— " » "spei-
de comprimento por 170 de lar-
gura e comportará um campo, partidai> cuja v,braç4o da tor- 
de futebol, duas quadras d jda serviu para (jar mais emo- 
volei e basquete, duas de toms r
uma piscina e pistas para cor
ridas, deven do as obras serem 
iniciadas em fin9 de novembro 
deste ano.

Várias são as firmas que efe
tivaram contrato de arrenda
mento do> apine s do futuro 
estádio, estando portanto asse
gurada a verba para o seu fi
nanciamento.

Com estas informações o sr.
Afenso Simão nos declarou 
textualmente: «Dentro em pou
co Lages terá o maior campo 
de esportes de Santa Catarina»

Sem duvida o plano é gi
gantesco, conforme a planta 
que examinanosj e nSo podemos 
regatear aplausos á Comissão 
Pró Está lio e ao sr. Prefeito 
Hun cipal uma vez que vem

itlosso maior problema é a falta de um 
Estádio, diz o popular Pacheco

Procuramos o sr. Francisr 
Pacheco Junior, Vice-presidei 
te do G.E. Vasco pa Oama, r 
um dos grandes animadores d, 
Esporte bretão em Lages, res 
pondeu as peguntas, cemo se
gue:

Que acha do futebol em 
Lages?

da— Regular Si continuar 
maneira q u e  veio até aqui, den
tro em breve, teremos um bom 
futebol em 1 ages.

Que diz da torcida ?
I — Para uma c!dad : como a 
nossa, a jh )  p;qu m», mis t 

campo e outros distuibios que qüe (em g fc>oa e entusiasmada 
muitas vezes acabam pfer em
pacar o brilho de uma tarde Qu?is os nossos maiores 
— '■■■“ a' * imp tíjso,esportiva Torna-se 
evitar que sejamos dominados* 
pela paixão clubistica, a-fim-de 
evitar és,as cetas. Pode-se tor
cer por A ou per B. sem usar 
palavrões e sem exitamento 

Vamos aos estádios aplaudir 
os nossos jogadores, alentá los 
com o nosso entusiásmo, sofrer 
com eles as emoções do jogo 
sem no entanto, sairmos fora 
da nossa integridade moral, Es 
se, o verdadeiro papel da tor
cida.

JOGOS UNIVERSITÁRIOS 
SUL-BtfASlLElROS

Para a dispuía dos jogos 
universitários sul brasileiros 
deverão jogar em Florianó* 
polis, de 27 a 1* de novem
bro, as representações de 
HaDta Catarina e do Paraná.

dardo todo o seu empenho 
no sentido de concretizar um 
velho sonho dos desportistas 
locais: a construção de uma 
praça de esportes á altura do 
progresso da cidade-

SR. COMERCIANTE

Anuncie nesta fôiha

Vone treinou
O centro-avante Ivonei 

Ramos Coeta - Vone - do 
Jntercional - voltou aos trei
nos de seu c ube, tende me
lhorado sensivelmente a sua 
atuaçao, acreditando-se que 
possa voltar ao quadro titu- 
lar em breve.

problemas?
11

Creio que o maior dos 
maiores problemas que enfren
tamos atu-dmente é a falta de 
um Estádio.

Qual o melhor time local?

=  A eeta pergunta o popu- 
ir Pacheco, sem titubear e 
ora otimismo respondeu: O 
aelhor time de Lages é, sem 
luvida, o Vasco da G,m». A«- 
im o considero, ombora seja 
uspeito . . .

— Que diz de nossos joga 
dores ?

São bons. faltando-lhes ape
nas uma melhor orientação 'é- 
cnica para poderem desenvol
ver suas qualidades futebolísti
cas.

A nossa ultima pergunta. 
Como formaria um selecionado?
• o prócer vaiscaioo, depois de 
pensar om pouco e balançar 
as possibilidades de muitos jo 
gadores assim opinou: Daniel - 
Felix e Juca Bertoldo - Nuta
* Erasmo. Miro-Eustalio -  Emí
lio -  Aldo e Edú.

E com a formação deste 
combinado, ecerramos a entre
vista de hoje.

Tênis de Mesa
I . -

A Federação Catarinense d e in‘i®s- 
Futebol, por deliberação de 31 L Os(-qUaHdr0S, de. L ^ es' qU.* 
de setembro, criou o Departa- Já. es,ao disputando a8 prehml-
mento de Ten* de Mesa. deli- m'n r sTsâ° I^ al_ SVC' Gua’ 
berou reaiz ir, no próximo mês n“bara T. ., O. E. Congrega- 
de novembro, nesta ci .ade, o Manana> e Excelstor T. C(feminino)

Hoje, as 2 horas, boas parti
das serão disputados, jogando 
Ideal x Guanabara - série A, e 
Ideal x Congregação (serie B)

Em Lages, onde já era prati
cado esporadicamente, funda- Estas eliminatórias já estão 
ram- e agora diversos timer, despertando graude interesse 
que participarão do torneio es- por parte #dos esportistas de 
tadual, e já disputarão algumas Lages, e certauieDte, em no- 
partidas As disputas serão fei- vembro, grande será o entu- 
ta? preliminares de Duplas e siasmo pdo tenis de mey.a, pois 
jogos de Equipes para Séries espera se boas equipes do Join- 
A. (fortes) e B (princlp a ite), vile, Blumeuuu, Florianópolis e 
de equipes masculinas e femi- outras cidades.

o
o Primeiro Campeonato Esta
dual" do inte essante e promis
sor esporte.

Amanhã, Domingo, dia 28 sensacional partida entre as equipes do

Preliminar: Infantis do Internacional S.o. e Aliados F.C.

>
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Fundada a Associação Cata
rinense de Rádio

Conforme havíamos noticiado, reuniram-se. 
dia 21, em Florianópolis representantes das di
versas emi^scras catarinenses para a organização 
de uma entidade de classe. Nessa oportunidade 
foi fundada oficiatmente a A.C R qae batalha
rá pela solução dos problemas ligados ao rádio, 
visando a assistência juiídica, artística e comer
cial entre as emissoras filiadas.

No conclave efet.vado na Capital foi cons
tituída o comissão que redigiiá o an e projeto 
de estatuto, ficando com os seguintes mernbros: 

Sr. Acy Cabral Tcive, pela Rádio Guarujá, 
Dr. José Lerner Rodrigues, pela tfádio Cruz de 
de Malta» sr. Dakir Nilton Poüdoro pela Rádio

Difusora de Laguna e sr. Carlos Jofre do Ama
ral pela Rádio Clube de Lajes,

A novel entidade conta com o apoio de 
quase todas as Rádios do Estado, devendo ser 
convidadas i- que ainda não se filiaram, e 
também será realizada uma reuniío conjunta 
cora as funda lor <= para d i s c u s ã o e 
aprovação dos est tutus e eleição da Diretoria- 

O sr. ( m i o s  Jofre do iinaral, D reter t é 
cnico da Rádio Club- é um dos lideres do mo
vimento, esteve na O 3pitnI Fcdarul em contat 
com os dirigentes da tssoc;aÇflo Brasileira d 
Rádio e também em Florinnópolis, já tendo en
tretanto r e g 1 -*Jo a esta cidnde.

Correio Lageano
Lajes, 27 de outubro de 1951

Sempre o comunismo
For Evilasio Hsry Cacn

O NOSSO AN1VERSA’R10

0  Governador Bornhausen 
saúda o Correio Lageano

Pela passagem do aniversário 
deste jornal tivemos a honra de 
receber de S Excia o Gover
nador Irineu Bornhausen o se- 
gninte telegrama:

«Diretor Correio Lageano - 
Lajes - Tenho satifação cum
primentar ilustre redação C or- 
reio L g ano pelo transcurso 
aniversáiio desse brilhante se
manário. Sds. Irineu Bornhau- 
sm -  Governador»

mnlou os melhores votos de 
prosperidade* a este órgão.

A^Rádio Clube desta cidade 
nos endereçou a saudação a-
baixo:

« ''orreio Lageano - Nesta - 
Cougratulamo nos essa direção 
passahem aniversário jornal de
sejando-lhes muitas felicidades*.

Trouxe-nos a cortezia de sua 
visita o ilustre vereador da U 
DN, sr. Alceu Goulart Furtado, 
nosso prezado amigo, que for-

Também o sr. Almiro Lus- 
tosa Teixeira de Freitas, fun
dador deste jornal e um dos 
seus primeiros Diretores, este
ve pessoalmente apresentando 
os seus cumprimentos a atual 
direção do Correio,

Os nossos agradecimentos 
pela cortezia de m :  fomos alvo.

[)i*# Iiwlalécio Arruda
Lamentavelmente omitimos 

na edição última do Correio o 
nome do Dr. Indulecio Arruda, 
um dos fundadores e dos ba
luartes da imprensa lajeana de 
outros tempos. Ao ifustre ad
vogado e ruralista, embora tar
diamente, prestamos a nossa 
singela homenagem.

0 pleito de Vacaria
A 1‘ de novembro realizar-se- 

ão em todo o Rio Grande as 
eleições municipais. Entrè os 
muitos d>‘tnlhes interessantes da 
acirrada campanha temos a apon- 
t r um do Município de -Vaca
ria. O Dr. Cassio Costa, candi
dato a Vice-Prefeito pelo PTB é 
filho de Lajes, membro da tra
dicional f imilia Costa, e segun
do estamos informados o com
panheiro ds chpa 'do Deputado 
Adão Viana é um dos mais for
tes concorrentes ao posto.

Dia do comerciaria
Transcorrerá dia 30 do cor

rente a data consagrada ao co- 
mereiário O comércio deverá 
fechar us portas em homena
gem aos seUs dedicados ser
vidores A' laboriosa classe o 
Correio Lsjeano apresenta as 
suas congratulações pelo traas- 
curso da grata efeméride.

Os estatotos da II Lt

NATAL DOS POBRES
Como em todos os anos as sociedades boneficientes 

procuram auxiliar o Natal dos Pobres, para que passem 
pelo menos êsse dia sem tristeza. Nesse sentido a Di
retoria da Sociedade Beneficiente J-eira-do Bem já está 
trabalhando, tendo instituído a campanha da garrafa 
vasia. Esteve em nossa redação um grupo de senhoras, 
integrantes da Diretoria daquele entidade, para apelar 
aos lageanos no auxilio aos humildes e desprotegidos 
da sorte. Aqueles que desejarem cooperar desde já para 
o Natal dos Pobreã poderSo entregar as garrafas Fazias 
na redaçfto deste jornal.

A Diretoria da União Lajea
na de Estudantes, recém eleita, 
vera desenvolvendo intensa ativi
dade no sentido de estruturar 
a entidade antes mesmo da rea
lização dos exames parciais e 
o término do ano letivo. Na 
tarde de amanhã reunir-se-ão 
os membros da Diretoria, jun
tamente com o acadêmico Evi
lasio Nery Caon, autor oe um 
ante-projeto de estatutos para 
a associação, para a discussão 
do mesmo. Posteriorroente se
rá convocada a Assembléia Ge
ral para aprovação.

O tema da isenção de impos
tos e da indenização por a l a 
gamento de ruas já está m - 
noto, ou melhor, já está to-| 
mando um rumo diverso do 
conteúdo de nossos artigos ini
ciais. i

O 'lustrado vereador que se 
opõe aos r.cssos argumento pe
las coluuas da R< giâo Serrana 
embora não deseje, corno dis
se, taxou-nos de comunista. 
Todos uos conhecem, também 
a velha tática de quem. em de
sespero de causa, perdendo o 
fio da argumentação, vem di
zer que o adversário é comu
nista. No terreno poíbico isso 
já se torneu humorismo, en
tretanto, para tvitar maiores 
insinuações sentimo nos no de
ver de explicar- 

Somos filiado ao Pailido Tra
balhista deste 1946, participa
mos da campanha pró Alberto 
Pasqualini ao Govêrno do Rio 
G. do Sul contra os comunis
tas, e contra os mesmos luta
mos nas organizaçõa-s estudan 

|tes do Porto Alfgre. De outro 
lado, por formação cultural f 

I por mentalidade não aceitamos 
(a luta de c l a s s e s ,  a 
abolição da propriedade priva 
da, o cerceamento da mamfes- 

I tação livre dos cidadão e mui
to menos os métodos violentos 
e &rbitiário9 usados nog regi
me comunistas, o que equiva
le a dizer que somos radical-- 
mente contrários aos me&mos.

Quanto aos demais itens do 
ú'timo «raciocínio errado» do 
nobre pol<*mista julgamo3 epor 
tuno informar que jamais fala
mos em capitais ilegítimos e lu
cros ilegítimos e que o verea

dor trabalhista á Câmara Mu- 
nicipM houve por bem dar pa. 
rec^r contrário -.os proj». 
to« qU- *-rn 0 9  di«cotído, pro. 
vocan ofa retirada «estratéjç , 
oos meamos. Poique a Câ a» 
ra não aprovou um projet. 
propondo isenção de impostos 
aos pobres na legislatura pas
sada acreditamos que está em 
melhores condições de informar 
o articulista que se mostr. 
muito cioso e dá a entender 
ser previlégio seu conhecer os 
assuntos debatidos naquela ca
sa

Os pobres nós defenderemos 
sempre que tiv rem justas rei
vindicações a fazer e pstivereni 
i:meuçad°s pela voracidade doa 
capitalistas, para isso não e 
necessário associar-se a entida
des beneficierites. Ademais o 
vereador tem mâiores obriga
ções pfra com o povo do qae 
um modesto redator de jirnal 
e é logico qué sua folha de 
serviços seja maior, porque se 
nada fi/er está ganhando inde- 
vidaraente do povo,

Para dar termino ao assunto 
recomendamos ao nobre acadê
mico que aproveite seu tempr 

estudando doutrinás políticas 
para não confundir Irabalhismo 
com o comunismo e se libertar 
de Erua orientação antiquada 
e caduca para a nossa época.

Agradecemos a elevação com 
que manteve o debate e dese- 
j imos êxito em sua viagem a 
Curitiba, aconselhando também, 
de preferência, hospedagem no 
maior edifício daquela cidade 
qae deve estar isento de im
postos. . .

Assine o Correio Lageano

Instituto Histórico e Geográ
fico de Santa Catai ina

Publica o Correio da Manha de Fpolií.
Em sua nova séde, a rua Tenente Silveira, n 69. reuniu sí 

a 12 do corrente, o Instituto Historico e Geográfico de Santa
Gata.ma, para empossar a nova Diretoria, que está assim con»- 
titQida: n

Presidente Professor Henrique da Silva Fontes, Io Vice-
presidente, Professor Carlos da (Josta Pereira, 2o Vice-prcsiden- 
te, Major José Lupercio I opes, l Secretário Major Álvaro Tc- 
lent.no de Souza, 2- Secretário Professor Luiz Sanches Bezerr
n r i ™  í  n  r T  Professor João dos Santos Ate.ão «Urador dr. Osvaldo Bulcào VianP;

Amanhã - domingo, ás 8 horas no M A R A J O A R A
D”  8" " d’ * *  ° « T i z

Safo - a história de uma paixão
tendo nos papéis masculinos, os consagrados astros do Cinema Argent ino:  MIGUEL OOMES B AO - RORERTr» r c r . .  . r. .

Ura e s p e t á c u l o  soberbo! Um f i l m e  estupendo! Um r o m  a a c e i o í * U D A  E M COLAS FREOLES
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